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Conheça Aqui!“Espiritismo e personalismo são 
dois pólos que não se tocam.”

Célia Xavier

“Que fazeis de especial?”
Jesus (Mateus 5:47)

Associação Espírita Célia Xavier

REFERÊNCIAS:

[1] Os Mensageiros – Pelo 
Espírito André Luiz, psicografado 
por Francisco Cândido Xavier – 
capítulo 21 (Espíritos 
dementados).

“Uma senhora, mostrando-se aflita, 
pôs-se à nossa frente e interpelou,  
al�va:

– Senhor Alfredo, peço-lhe não me retenha 
aqui. Meu marido é nosso próprio adversário. 
Prometeu perseguir as filhas, tão logo me 
ausentasse de casa. Aqui per-manecendo, estou 
certa de que ele nos dissipará os bens, 
desmoralizar-nos-á o no-me. Por favor, autorize o 
meu regresso. O coração me diz que as filhinhas 
estão deses-peradas. Convenço-me, cada vez 
mais, de que a minha molés�a teve origem neste 
estado de coisas...” [1]

Acreditamos que a maioria concorda que a morte 
causa imensa consternação naqueles que se amam, 
mesmo quando possuem um bom conhe-cimento acerca 
das leis divinas. A ausência �sica sen�da pelos que ficam 
na Terra em relação aos amados que par�ram para o 
Além assemelha-se a um grande, profundo e vazio 
abismo. Mesmo sabendo o que ocorre nos processos de 
desen-carnação e tudo que envolve as etapas que 
sucedem ao falecimento, ainda assim não há como negar 
que a dor da separação existe e que cada pessoa lida com 
isso de forma muito par�cular, em consonância com suas 
conquistas espirituais. Quando há amor de verdade, há 
também a certeza de que esse afastamento é apenas 
temporário e que, os momentos porvindouros reservam 
a felici-dade do reencontro auspicioso para os que se 
esmeram na vivência dos postulados de Jesus.

Aqui, no plano �sico, facilmente verifica-se o pesar 
dos pais que “perdem” os filhos, dos filhos cujos pais 
retornam à grande pátria, dos cônjuges que se apartam 
em meio às venturas da vida a dois. Enfim, para nós, 
encarnados, tais circunstâncias são de fácil constatação. 

Mas, pergunta-se, como ficam aqueles que partem? 
Os Espíritos igualmente não padecem os desalentos da 
separação? Como fica a situação dos pais recém-
desencarnados aflitos com o que acon-tecerá aos filhos 
“desamparados” que ficaram no âmbito terreno? Não 
sofrerá o filho no plano espiritual ao perceber as dores 
lancinantes de seus pais jungidos à matéria? Não haverá 
lágrimas angus�antes do marido ou da esposa 
domiciliados no Além ao perceberem a tristeza pungente 
de seus cônjuges presos à super�cie planetária? A irmã 
que se aproxima de Alfredo solicitando seu regresso à 

dimensão material para socorrer as filhas é um dos 
inúmeros exemplos que, com certeza, se repetem com 
muita frequência nos postos de socorro e nas colônias 
espirituais.

Para levar o consolo a tantos corações ator-mentados 
vivenciando cenários similares, nos dois planos da 
existência, é preciso lembrar que Deus é o Grande Pai 
Universal e que Ele é infinitamente soberano, bom, justo 
e misericordioso. Ninguém, em qualquer lugar que esteja 
e por pior que sejam suas condições, está fora do alcance 
de Sua proteção paternal. Entes queridos que par�ram 
antes de nós estão sob o amparo do Criador, assim como 
todos os demais que ainda permanecem no mundo �sico 
dando sequência ao seu trabalho de aperfeiçoamento 
intelectual, moral e espiritual.

Àqueles já domiciliados na esfera extra�sica poderá 
ser concedida a oportunidade de socorrer, dentro de 
certos limites e necessidades, aos seus familiares e 
amigos que passam por dificuldades na crosta terrestre. 
Todavia, para que isso ocorra, vários pré-requisitos 
devem ser observados. Dentre eles destacamos o 
merecimento e a real necessi-dade de quem receberá o 
auxílio. Da mesma forma, é imprescindível a preparação 
por parte do Espírito que prestará o socorro fraternal. 
Não basta querer ajudar, pois é indispensável estar apto 
para que a ajuda seja efe�va, benéfica e proveitosa.

Com muito carinho e cortesia, Alfredo explicou a 
situação à nossa irmã: “Já sei, minha irmã (...); no 
entanto, que adiantaria regressar, tão fortemente 
atormentada? Não será melhor curar-se, tranquilizar o 
espírito para ajudar as filhinhas com eficiência? (...) seu 
caso não é tão simples como parece. Tenha calma. Os 
laços consanguíneos são edificantes, mas, acima deles, 
vibra a família universal. Há criaturas suportando fardos 
muito mais pesados que o seu. Aprenda, quanto esteja 
em suas possibilidades, a desfazer-se de aquisições 
passageiras, para ganhar os eternos bens.” [1]

Deste modo, o pedido de regresso dessa com-
panheira foi negado, pelo menos temporariamente. 
Extrai-se da passagem em tela a lição de que o auxílio é 
permi�do aos que tenham, de fato, os recursos necessá-
rios para empreender assistência amiga e benfazeja. Por 
outro lado, nos processos de desencarne, precisamos 
envolver em preces e boas vibrações tanto os que partem 
quanto os que ficam, a fim de amenizar as dores da 
separação que, embora seja efêmera, causa sofrimento.• 

REGRESSO NEGADO
Aprendendo com André Luiz

Valdir Pedrosa
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Expediente

A Terra está povoada, em quase todas 
as la�tudes, de seres que se desenvol-

veram com ela própria e que se afinam perfeita-
mente às suas condições fluídicas. 

Pequena percentagem de homens é cons�tuída 
de elementos espirituais de outros orbes mais 
elevados que o vosso; dai, a enorme diferença de 
avanço moral entre os seres humanos e os abne-
gados apóstolos da luz que, em todos os tempos, 
tentam clarear-lhes as estradas do progresso. É 
comum conhecerem-se pessoas que nutrem perfei-
ta adoração a todos os prazeres que o mundo lhes 
oferece. Por minuto de voluptuosidade, pela con-
templação dos seus haveres efêmeros, por uma 
hora de contacto com as suas ilusões, jamais 
procurariam o conhecimento das verdades da 
eterna vida do espírito; procuram toda casta de 
gozos, evitam qualquer estudo ou meditação e se 
entregam, frene�camente, ao bem-estar que a 
carne lhes oferta. Essas criaturas, invariavelmente, 
são espíritos estritamente terrenos, que não saem 
dos âmbitos da existência mesquinha do planeta; 
esta afirmação, porém, não implica, de modo geral, 
a origem desses seres em vosso próprio orbe, mas, 
sim, a verdade de que muitos deles, pelas suas 
condições psíquicas, mereceram viver em sua 
super�cie, como prova, expiação ou meio de 
progresso. Apegam-se com fervor a tudo quanto 
seja carnal e experimentam o pavor da morte, 
inseguros na sua fé e falhos de conhecimentos 
quanto à sua vida futura. 

O progresso espiritual dessas criaturas verifica-
se com a vinda incessante, ao planeta, de almas 
esclarecidas, que já �veram a ventura de conhecer 
outros planos mais elevados do Universo, e que 
deles vêm mais ricas em conhecimento e virtude, 
derramando lições preciosas nos ambientes em que 
encarnam. Quando notardes, em meio de uma 
cole�vidade, certas almas que dela se distanciam 
por suas elevadas qualidades morais, mais adian-
tadas que seus irmãos em noções dignificadoras do 

espírito, podeis crer que esses seres estão na Terra 
temporariamente, isto é, por tempo breve, resga-
tando desvios de pretérito longínquo ou desem-
penhando o elevado papel de missionários. Trazem 
sempre exemplos nobilitantes, que obrigam os seus 
semelhantes à imitação ou realizam reformas nos 
domínios das a�vidades a que se dedicam, com o 
conhecimento inato de que são portadores, em 
razão da sua permanência em outras esferas. 

É assim que se observa a evolução moral e 
intelectual do homem terreno, que vem adaptando, 
através dos evos, o que tem recebido dos nobres 
mensageiros das mansões iluminadas do Universo, 
corporificados em seu meio ambiente. [...]

Em vossos dias, o Espiri�smo, que representa o 
Consolador prome�do pelo Cristo aos séculos 
posteriores à sua vinda ao mundo, é uma extraor-
dinária mensagem do Céu à Terra, e faz-se necessá-
rio aquilatar-lhe o valor. 

Inda existem mul�dões de Espíritos rebeldes, 
porém, a consciência terrena, em suas caracterís-
�cas gerais, está agora apta a receber, depois de 
tantos anos de lutas, o conhecimento espiritual que 
lhe fará desprezar os úl�mos resquícios da materia-
lidade inconsciente, aprendendo a discernir os seus 
erros. Espalhando a boa nova da imortalidade a 
doutrina de amor abrirá novos horizontes à 
esperança dos homens, conduzindo-os à aquisição 
do tesouro espiritual, reservado por Deus a todas as 
suas criaturas. 

Quando todos os homens compreenderem o 
sen�do de suas magníficas lições, o vosso planeta 
terá a�ngido uma nova fase evolu�va e o Espiri�s-
mo terá concluído, entre vós, a sua sagrada e 
gloriosa missão. •

EMMANUEL
Emmanuel (Espírito) / Francisco C. Xavier
Cap. XXXI - Os Espíritos da Terra (extrato)
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FILOSOFANDO sobre os espíritos da Terra


